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INTRODUÇÃO 
       A atenção primária em saúde (APS) constitui a principal estratégia de organização da atenção à saúde. É considerada 

essencial para a efetividade do sistema e para garantir melhorias nas condições de saúde da população. Dentre seus atributos 

secundários, a orientação familiar caracteriza-se pelo cuidado em saúde bucal observando o contexto e histórico familiar, fatores 

de risco comum e condições de vida do sujeito. 

 

OBJETIVO 
Avaliar a relação entre o atributo orientação familiar e modelo de atenção primária de usuários dos serviços de atenção básica 

de Porto Alegre.  
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METODOLOGIA 
- Entrevista com usuários de 15 unidades de saúde de Porto Alegre, selecionadas a partir de três modelos de atenção primária: 

Estratégia de Saúde da Família-ESF; Unidade de Saúde Tradicional-US e Unidades de Saúde do Grupo Hospitalar Conceição-GHC. 

 - Amostragem foi aleatória, realizada através do sorteio dos setores censitários dos territórios de abrangência de cada unidade. 

-Foi aplicado um questionário constituído pelo PCATool Brasil dirigido à Saúde Bucal Versão Usuário, para avaliar a presença e 

extensão dos atributos da APS.  

-Foi utilizado o software SPSS para análise de dados, teste do qui-quadrado para as variáveis categóricas.   

 

CONCLUSÃO 
Conclui-se que o atributo da orientação familiar está mais presente nos modelos de atenção primária do tipo ESF e 

GHC, em detrimento das US tradicionais. 

 

RESULTADOS 
Quanto às variáveis que abordam se o Dentista questiona sobre o histórico de doença ou problemas em comum da 

família e sobre a opinião do usuário no plano de tratamento, esteve mais presente na ESF e GHC, porém sem diferença 

estatisticamente significativa (p=0,24). Já, no que diz respeito ao fato de o Dentista se reunir com os familiares do 

usuário quando houver necessidade, as respostas foram mais positivas para ESF e GHC com diferenças 

estatisticamente significativa (p=0,00). 

 


